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“A PRIVATIZAÇÃO AVANÇOU”
10ª Rodada de Leilão de Petróleo e Gás

No último dia 18, aconteceu a 
10ª Rodada de Leilão de Petró-
leo e Gás. FHC iniciou e Lula dá 
continuidade aos leilões. Em me-
nos de três horas, parte de nossa 
riqueza nacional foi entregue às 
multinacionais. Mas, a privati-
zação que vem sendo realizada 

pela ANP – Agência Nacional do 
Petróleo e pelo governo Lula en-
frentou um forte movimento orga-
nizado por diversas entidades, en-
tre essas a FNP, a CONLUTAS e o 
nosso sindicato.

A campanha “O petróleo 
tem que ser nosso” cresceu e di-
versas entidades dos movimentos 
sociais brasileiros se somaram na 
campanha. Uma jornada de lutas 
foi realizada em todo o Brasil pra 
denunciar o entreguismo de nosso 
petróleo e gás. Assembléias, pa-
ralisações, atos e manifestações 
de rua marcaram a jornada de lu-

tas. No dia 17, o Edifício Sede 
da Petrobras foi ocupado no Rio 
de Janeiro, por cerca de 500 ma-
nifestantes, que no dia seguinte 
desocuparam o prédio por ordem 
de despejo. Mas a luta não parou 
por aí, já no dia 18, foi realizado 
uma manifestação de rua que saiu 
da candelária, pela Avenida Rio 
Branco, em direção da Cinelândia. 
A manifestação foi duramente re-
primida pela Policia Militar e pela 
Guarda Municipal na Avenida Rio 
Branco. Eduardo Henrique, diretor 
do Sindipetro RJ e da Conlutas, foi 
bastante agredido, sofreu um corte 
na cabeça que levou oito pontos e 

corpo. Emanuel Cancella, dire-
tor do Sindipetro RJ foi detido 
pela policia e teve seu braço 
quebrado.

O leilão aconteceu, mas 
não foi como esperava o gover-
no e a ANP. Aconteceu uma for-
te resistência dos movimentos 
sociais que realizaram uma forte 
campanha em defesa de nosso 
petróleo e gás, em defesa da so-
berania nacional. A máscara en-
treguista do governo Lula mais 
uma vez caiu. Na luta em defe-
sa de nosso petróleo e gás mais 
uma vez demonstrou de que lado 
está. Os movimentos sociais fo-
ram recebidos com cassetete e 
muita pancada, enquanto isso, 
as multinacionais, como a Shell, 
sorriam a toa, pois levaram nos-
sas riquezas por uma bagatela de 
R$ 89,4 milhões. 

Pré-sal: as multinacionais já brigam por essa fatia
Na edição de 17 de dezembro/2008, a revista Isto É Dinheiro divulgou uma matéria intitulada “Parceiros no pré-

sal. A matéria expõe uma entrevista com o ministro de Minas e Energia, Edison Lobo e com o presidente da Petrobras, 
Sérgio Gabrielli. Este revela que em 2008, a Petrobras investiu R$ 50 bilhões e que em 2009 esse investimento será 
maior. O ministro informa que representantes chineses, árabes, japoneses e canadenses já o procuraram com o interesse 

dispostos em investir 10 bilhões de dólares.
Como podemos ver o pré-sal também não será nosso, se depender do governo, seus parceiros internacionais serão 

Campanha
de Sindicalização

Unidos somos mais fortes!
Participe da Campanha de Sindicalização 

e ganhe um lindo brinde. Vamos juntos fortale-
cer nosso Sindicato. Unidos somos mais forte. 
Venha pra esse time você também. Procure os 
Diretores ou entre no site (www.sindipetroalse.
org.br) e faça sua sindicalização.

Sindipetro AL/SE: avançar nas conquistas 
com resistência e luta!

"A DIREÇÃO DO SINDIPETRO AL/SE
DESEJA A TODOS OS 

PETROLEIROS E SUAS 
FAMÍLIAS, 

UM NATAL E UM ANO NÔVO
REPLETO DE FELICIDADES E 

MUITA LUTA!
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“A reintegração dos trabalhadores é um compromisso pessoal, político e histórico”. Zé Eduardo.
Quremos nossos companheiros de volta! Dijaci, Paulo Roberto (Bob), E anuel da Silva, demais companheiros da GREVE 94 e 95, de outras regiões e anistiados da ex-Petromisa.

ANISTIA É LEI. CUMPRA-SE!

e-mail: zedooleo@sindipetroalse.org.br

Zé do Óleo

VITÓRIA DOS NOVOS OPERADORES DAATALAIA/TECARMO!
A histórica luta pela implantação do turno para os novos operadores da Atalaia (ECA, EPA, UPGN e Base de GLP) teve um fm
vitorioso, ou seja, todos estão trabalhando e recebendo o turno, anteriormente só trabalhavam e recebiam eventual.
Ainda bem que a Direção do Sindipetro AL/SE conseguiu convencer a gerência do ativo da necessidade imediata de trabalhadores
implantados nos turnos, principalmente em virtude do efetivo reduzidíssimo nos turnos, priorização da segurança, da Brigada de
incêndio, da segurança da comunidade circunvizinha e o próprio reconhecimento aos novos operadores.
O acidente de Furado comprovou tudo em relação à prioridade da Brigada de incêndio.

Com persistência, luta e negociação, a Direção do Sindipetro AL/SE manteve o torneio de futebol da integração no Tecarmo.
TRABALHADORES DO TECARMO MANTIVERAM SUA INTEGRAÇÃO

Conseguimos que a gerência do Ativo fornecesse as bolas, os troféus e as medalhas, que a Coordenação da Transpetro pagasse os
árbitros e recebemos contribuições de várias empresas terceirizadas (Hoerbiger, Madreserv, Transurh, ...) para a confecção das ca-
misas do evento.
Continuamos pedindo contribuições, pois falta a quantia de R$ 1.600,00 para completar o orçamento total.
Este é um exemplo de perseverança que deve ser copiado, pois muitos gerentes aproveitam a crise como justifcativa, para vetar
o que sempre foram contra. O que nos deixa revoltados é que a gerência da UN-SE/AL fecha as portas para sua força de trabalho,
corta as confraternizações de fnal de ano com os trabalhadores que produziram a sua altíssima lucratividade, corta o uso interno de
telefones e continuam escancaradas as portas do cofre, através do SG, continuando a realizar festas grandiosas a exemplo da confra-
ternização da polícia na sementeira.

Os trabalhadores do mar continuam mobilizados, contra a tentativa de mudança de jornada de trabalho imposta pela gerência da UN-
TRABALHADORES DO MAR MOBILIZADOS!

SE/AL, exigiram uma reunião com o GG Dezen para debater a tal decisão. Como no dia 22/12/2008 não pode acontecer em virtude
da comissão de trabalhadores estar desfalcada, fcou para o dia 29 ou 30/12/2008.
Fica explícito que é imposição de algum iluminado, pois o RH afrmou que isso tinha sido apenas uma idéia premiada (?) e que
não era realidade a implantação, apenas o Dezen tinha citado a idéia em uma reunião da gerência, mas que qualquer alteração seria
negociada com os trabalhadores através do Sindipetro AL/SE. Só que em contato com a gerência imediata do Ativo Mar, fomos
informados que iria acontecer e não tinha retorno, ou seja, era decisão da gerência executiva.
Somente na reunião os fatos serão esclarecidos, debatidos e negociados.

PREST PERFURAÇÕES
Após mediação, mais uma vez, do MPT, a
gerência da empresa formalizou a mesma
proposta apresentada no Rio Grande do
Norte e os trabalhadores da PREST aceita-
ram a proposta de 9% de reajuste salarial,
aumento da cesta básica para R$ 125,00 e
manutenção das conquistas anteriores.
Outra vez a empresa se nega a pagar o adi-
cional noturno integral, a enquadrar na tabe -
la da categoria os motoristas de carga pesada
(DTM), a pagar os feriados (100%) e outras
reivindicações. O ACT-2008/2009 foi as-
sinado na sexta passada (19/12/2008) pelo
Sindipetro AL/SE, e mais uma vez repudia-
mos, inclusive denunciamos na audiência
no MPT, a forma anti-democrática imposta
pela PREST de passar uma relação de assi-
naturas na base pela aprovação da proposta
da empresa.
A proposta foi aprovada pela maioria dos
trabalhadores nas assembléias, mas estes es-
tão repudiando a participação dos supervi-
sores nas assembléias, pois existem retalia-
ções e até demissõeso de quem vota contra
a proposta.
*Observação: Houve um acidente na SPT-
35 no início de dezembro, onde o torrista
quebrou o dedo, está afastado, e não tive-
mos informação alguma, a fscalização do
contrato sabe?
E quanto ao carro que transporta os traba-
lhadores de turno com a porta amarrada de
corda, o parabrisa armengado e a falta de
material de limpeza nas sondas?

COOPERTEC
TRABALHADORES DA COOPERTEC FE-
CHAM ACORDO COLETIVO DE TRABA-
LHO 2008/2009, COM REAJUSTE SALARIAL
DE 7 %, GARANTINDO ESTABILIDADE DE
120 DIAS E MANUTENÇÃO DAS CONQUIS-
TAATUAIS.
O PAGAMENTO SERÁ EFETUADO COM RE-
TROATIVIDADE A 1º DE SETEMBRO/2008,
QUE É A DATA BASE DA CATEGORIA.

OS TRABALHADORES DA SCHLUMBER-
SCHLUMBERGER

GER REJEITARAM A PROPOSTA DE ACOR-
DO COLETIVO DE TRABALHO 2008/2009,
ENVIADA À FUP EM NEGOCIAÇÃO NA-
CIONAL E EXIGEM A INCLUSÃO DOS SE-
GUINTES ÍTENS:

- RESPEITO A DATA BASE DA CATEGO-
RIA QUE É 1º DE MAIO.
- REAJUSTE SALARIAL DE ACORDO
COM INPC (7,16 %) E MAIS GANHO REAL
DE 3,5 %
- DEFINIÇÃO DO REGIME DE TRABA-
LHO PARATODA CATEGORIA
- ALIMENTAÇÃO NO LOCAL DE TRA-
BALHO SEM ÔNUS PARA O TRABALHA-
DOR.
- PAGAMENTO DE VANTAGEMAOS TRA-
BALHADORES QUE SE DESLOCAM DE
SUAS BASES A SERVIÇO.
- PAGAMENTOA100% DE TODAE QUAL-

QUER HORA EXTRA EFETUADA.
- PAGAMENTO DA PLR NO VALOR
DE 2,5 SALÁRIOS BASE DA CATEGO-
RIA E EM UMA ÚNICA PARCELA.

CURTAS

Crise Econômica I

O automobilismo foi atingido pela crise econômica mundial. No último dia 5, a crise fez sua primeira vítima de peso, a montadora
japonesa Honda está abandonando a categoria. Isso atinge diretamente a Petrobras que estava fechando acordo para ser a fornece-
dora de gasolina para a equipe japonesa em 2009, já que nesse mês encerra-se o contrato com a equipe Williams.

Crise Econômica II

A CSN vai demitir 3 mil operários, sendo 1.200 em dezembro e 1.800 em janeiro. Vai reduzir de 60% a 80% os contratos com as
empresas terceirizadas, gerando 5.000 demissões. Serão um total de 8 mil demissões. O Sindicato, dirigido pelo PCdoB, fez o jogo
da empresa e concordou com o pacote anti-crise da empresa, que além das demissões, vai impor o banco de horas, retorno do turno
de 8h (recentemente a categoria tinha conquistado o turno de 6h), redução dos benefícios e licença remunerada com a redução da
base salarial.

Crise Econômica III

O setor têxtil em Sergipe está sentindo fortemente o efeito da crise econômica. Das 20 fábricas têxteis e confecções existente no
Estado, 17 estão em férias coletivas. Operários da Fábrica Confança realizaram greve por causa do atraso dos salários. A empresa
alega prejuízo de R$ 33 milhões e ameaça fechar as portas.
Os trabalhadores da Ribeiro Chaves que estão sem receber salários, ocuparam a fábrica exigindo rescisões contratuais.
Esta é parte da crise que Lula disse não existir.

FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO DO SINDIPETRO AL/SE

Convite
Os trabalhadores filiados ao SINDIPETRO AL/SE, irão se confraternizar no próximo
sábado (27/12/2008) a partir das 11:00 h na sede da entidade (Rua Siriri, 629).
Contamos com a presença de todos que acreditam na luta da classe operária.
Além do churrasco, da cachaça e da cerveja gelada teremos sorteios de brindes para
os filiados.

A Direção do Sindipetro AL/SE reconhece e faz
pelos seus filiados o que a gerência da Petrobrás

nega aos petroleiros.

Venha, participe,
a festa é do trabalhador !


